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• Apresentação sem conflitos de interesse



• 15-20% da população tem uma deficiência de aprendizagem baseada na
linguagem.

• Dos alunos com perturbações especificas de aprendizagem que recebem
serviços de educação especial, 70-80% têm déficits de leitura.

• A dislexia é a causa mais comum de dificuldades de leitura, escrita e ortografia.

• A dislexia ocorre em todas classes sociais, bem como diferentes origens
étnicas.

• Prevalências variáveis (5-18%), acomete ambos sexos.

CONTEXTUALIZAÇÃO

International Dyslexia Association (IDA), 2016



• Dislexia continua a ser um desafio na prática clínica e educacional embora se
manifeste desde muito cedo → Origem neurobiológica

1. A identificação (diagnóstico precoce)
2. Estimulação precoce
3. Intervenção multidisciplinar

• 75% das crianças com baixa habilidade em leitura no 3º-4º anos de
escolaridade se não forem intervencionadas permanecerão com o défice até
o ensino médio e além.

CONTEXTUALIZAÇÃO (Cont.)

Espinha Dorsal do trabalho 
de atendimento de crianças 

com TEAp (Dislexia)

Masruha RM, Vilanova LCV. Tratado de Neurologia 
Infantil. 1ª ed., Atheneu. RJ.2017

Gonçalves P, Peixoto A; 10 Perguntas e respostas para compreender a 
dislexia; Editora Dialética e Realidade., Curitiba 2020



Pré-Escolares
• Falta de interesse em jogos com sons da língua (Repetição de 

rimas)

• Dificuldades em aprender músicas infantis com rimas ``atirei o pau 
no gato``

• Persistir com a pronúncia de palavras erradas (falar como bebês)

• Dificuldade em aprender e lembrar nomes de letras

• Não saber reconhecer as letras do próprio nome

Sinais presentes em crianças com 
perturbação específica de aprendizagem 

AMERICAN PSYCHIATRIC ASSOCIATION. Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais: DSM-5 (5ªed) edição).
Porto Alegre: Artmed, 2014. pag.31-86
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• Dados	do	INEE	(Instituto	Nacional	para	Educação	Especial):

ONDE ESTAMOS ......

ANGOLA
(Rede	Pública)	

22
Escolas	
Especiais

775	
Escolas	
Inclusivas

LUANDA

3	EE

95	EI

Grupo	de	crianças	
com	Dificuldade	
de	Aprendizagem

Dislexia	
(600	crianças)

Luanda conta com 1 Centro de Diagnóstico e Orientação Psicopedagógica



ONDE ESTAMOS (2)...
INTERVENÇÃO
ESCOLAS

SALAS	DE	
RECURSOS	

MULTIFUNCIONAIS
(29)	- AEE

Equipa	
Multidisciplinar

Psicólogos	
Pedagogos		
Terapeutas	da	fala
Linguistas

Luanda	
com	17	
salas



ONDE ESTAMOS (3)...

1
• Em nossa prática clínica diária, os encaminhamentos para avaliação são
provenientes de instituições públicas e privadas (maioria dos casos) com
Gabinete/Área de apoio Psicopedagógico

2
• CONSULTAS	DE	NEUROPEDIATRIA	- NEURODESENVOLVIMENTO	(Desde	2017)
• (Atraso	na	fala/linguagem	+	DI +	Dificuldade	de	Aprendizagem)	

3

• Profissionais disponíveis nas Áreas: Pediatria + Psicologia + Neuropsicologia +
Fonoaudiologia /Terapia da fala + Oftalmologia + ORL + Pedopsiquiatria

• Emissão de um relatório aos pais para encaminhamento à escola (Diagnóstico e
Orientações)



• Diagnóstico preciso: Carência de Equipas multidisciplinares /especialistas na área
(Psicologia escolar, Psicopedagogia, Neuropsicologia, Fonoaudiologia, Defectólogos e
outros...).

• Estudos nacionais (Amostra estimada) sobre a realidade dos Transtornos Específicos de
Aprendizagem em Angola

• Carência de Gabinetes/Áreas de apoio psicopedagógicos nas escolas públicas do ensino
geral.

• Formação contínua de professores e outros profissionais que trabalham na área.

• Intervenção: Educadores e Família (Resistência na aceitação, inserção/inclusão,
participação contínua no acompanhamento).

DESÁFIOS 



• Implementação de mais escolas de carácter inclusivo.

• Formação contínua dos professores e mais especialistas angolanos na
área, no reforço da importância do trabalho multi e interdisciplinar.

• Fomentação à parceria público-privada na avaliação de crianças com
TEAp.

• Criação :
üCentros Especializados em Pertubações de Aprendizagem
üAssociação Angolana de Transtorno (Perturbação) Específica de
Aprendizagem

ü Gabinetes de Apoio psicopedagógicos nas escolas públicas

ONDE PRETENDE-SE CHEGAR..



“Educação não transforma o mundo. Educação 
muda pessoas. Pessoas transformam o mundo”.

Paulo Freire
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